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    Na verdade, eu não sei que caminho estou seguindo.




    Não tenho a certeza se é o caminho certo, porém, quanto mais eu ando parece que corro desesperadamente, sinto que me afasto do meu destino.




    Mas qual destino? Algo me diz que ele não condiz com a realidade.




    E na minha realidade, eu não o vejo, ele não está...




    E no fim, acabo me fazendo as mesmas perguntas.




    Qual o sentido da vida?




    Alguns dizem: É viver.




    Outros falam que é sobreviver.




    Às vezes até discutem e não chegam à conclusão alguma, outros tentam ser como filósofos e falam que é só ilusão.




    Uns mais românticos afirmam que é amar e ser amado.




    Outros realistas que é trabalhar e ser compensado.




    Mas hoje, com tantos caminhos a seguir, finalmente eu digo:




    O sentido da vida é... Nunca achar a resposta, e sempre descobrir novos motivos para continuar vivendo.


  




  

    CAPÍTULO I




    DEZ ANOS ATRÁS.




    Ainda me lembro daquela manha chuvosa, era dezembro. Estava próximo do meu aniversário de 14 anos e até aquele momento pensava ter uma vida perfeita. Acordei naquela manhã ouvindo o choro de minha mãe, ela e meu pai estavam discutindo no quarto ao lado, a porta estava fechada, então era difícil entender sobre o que falavam, no entanto, de uma coisa eu tinha certeza, era sobre mim.




    – Não! Não pode fazer isso! Ele é seu filho!




    Ela falava exaltada em meu aos prantos, abri um pouco a porta para conseguir ouvir melhor, o que estava acontecendo?




    Vi quando meu pai saiu do quarto com uma grande mala em sua mão. Por um instante ele olhou em direção ao meu quarto e nossos olhares se encontraram, não era o mesmo olha que eu via sempre, ele me olhava com um olhar fechado e, ao mesmo tempo triste, e nesse instante somente falou meu nome.




    – Alexandre.




    Minha mãe continuava chorando em seu quarto enquanto ele desviava o olhar e saia selando nossos destinos para sempre.




    “Eis que vos envio como ovelha em meio aos lobos” (Mt 10,16)




    DIAS ATUAIS.




    Amanheceu nublado, igual a todos os outros dias.




    Letícia olhava o teto de seu quarto sem emoção alguma, logo começariam suas aulas na faculdade, se passasse na prova do vestibular, e esperava que uma nova rotina a tirasse do marasmo em que se encontrava.




    Sua vida realmente era chata, chegou a essa conclusão. Tentou lembrar-se das amigas de infância, mais infelizmente não se lembrava de nenhuma que realmente pudesse chamar assim.




    Voltou a dormir como todas as pessoas normais fariam ao acordar tão cedo, sem ter nada a fazer.




    Com vinte e dois anos e alguns meses “quase” vinte e três, ela sentia um vazio enorme dentro de si, era correta em todo o sentido da palavra, podia-se dizer ser uma moça simpática, mais ou menos bonita, inteligente quem sabe, enfim...




    Sua vida eram sua mãe e sua avó que moravam com ela, a única família que conheciam não se lembrava do pai e também a mãe não gostava de falar muito sobre ele.




    – Mãe, já estou indo.




    – Tome cuidado.




    – Ok. Tchau vó! –A senhora de cabelos brancos lhe retribuiu com um sorriso.




    Desde que se conhece por gente sempre morou na periferia de Fortaleza, em um bairro pequeno onde as pessoas mal saiam à rua, a cidade das pessoas pacatas.




    Enquanto passava em frente à igreja aberta olhou o crucifixo que ficava ao centro, aquela imagem sempre a prendia. Será que aquele sentimento era algum tipo de vocação religiosa?




    – Não. –Falou para si mesma enquanto continuava seu caminho lentamente.




    Ainda olhou mais uma vez a igreja aberta com vontade de entrar, mais já estava atrasada.




    Quando chegou a praça onde deveria pegar a condução se distraiu observando um casal de namorados que sorriam um para o outro enquanto davam beijos apaixonados como se estivessem em uma bolha particular onde somente os dois existiam.




    – Definitivamente não quero ser freira. –Disse com um tom tristonho, mais uma vez para si mesma, esse era um habito que sempre foi seu, falar sozinha.




    O que queria era ter um namorado que a beijasse e sorrisse para ela como se somente os dois existissem. Suspirou resignada, sua mãe costumava dizer que tudo tinha seu momento certo, então...




    Pensou desanimada em como a vida, é como um círculo onde você anda, anda e não para em lugar algum, ou melhor, sempre para no mesmo lugar.




    – Um círculo, contínuo.




    – Falou comigo moça? –Perguntou um senhor que estava na parada do ônibus com ela.




    – Não senhor. –Disse sorrindo, enquanto balançava a cabeça para o homem conhecido.




    Há dois anos trabalhava em uma empresa na área industrial, próxima a sua casa, desde que o quadro gerencial foi mudado ela se sentia “inadequada”.




    Mais um local onde a sua vida parecia ter parado, não só pelas cobranças dos chefes e supervisores, nem pelo trabalho incrivelmente rotineiro! Era tudo, as pessoas com quem trabalhava, todas eram tão diferentes e iguais em simultâneo. Como era possível explicar?




    – Estou presa, Socorro! Parece que não há jeito de eu me salvar da minha própria vida. – Disse cruzando as pernas e apoiando o queixo nas mãos cruzadas.




    Mais um fim de semana que passa correndo, voando, e assim começa mais um dia de trabalho, o dia inteiro anota aqui, anota ali, pisa em ovos aqui e ali, joga conversa fora, anota de novo, anda um pouco. E enfim fica sem fazer nada por um bom tempo, isso seria bom se não tivesse uma pessoa querendo gritar dentro de si, a verdade é que esse tempo sem fazer nada só lhe dava mais tempo de descobri que não tem nada para fazer, não no trabalho em si mais em tudo, está tudo tão programado, tão decidido e amarrado em seu lugar que é até difícil tentar mudar algo.




    Algo como ela mesma, por exemplo.




    Poderia radicalizar um pouco sua vida. Bebidas? Drogas? Mas o que mudaria? Estaria apenas perdendo a única coisa que realmente tinha ser sua, a consciência.




    Hoje foi um pouco diferente, o dia em particular passou um pouco mais rápido que os outros, até se assustou quando viu que já era o horário da saída, um minuto a mais e perderia o ônibus de volta para casa.




    Quando chegou em casa Letícia passou pela mãe e a avó que assistiam à novela, deu um beijo em cada uma e correu a seu quarto.




    – Está tudo bem? – Perguntou sua mãe quando viu que a filha estava com certa pressa.




    – Hoje saí o resultado do vestibular. Vou para o meu quarto.




    – Boa sorte!




    – Obrigada! – ligou o computador um pouco ansiosa, estava tentando jornalismo pela federal, já sabia que seria bem difícil. Mais enfim...




    Ligou o computador e enquanto a internet lenta demorava a abrir a tela dos resultados, começou a olhar suas unhas, precisava cortá-las urgentemente, quem sabe até pintá-las.




    Enfim o site Abriu!




    Começou a correr a lista dos selecionados, esta era a terceira vez que tentava, não queria passar muito otimismo para sua mãe que continuava assistindo a sua novela calada, mas sempre havia aquela esperança.




    Estava lá!




    Seu nome.




    – Esse é meu nome! Quantas pessoas existem em Fortaleza com mesmo nome e sobrenome? Tá eu sei, muitas, eu acho. Mais quantas possuem o mesmo número do meu RG? Ai. Meu. Deus! EU PASSEIIIIIIIIIII!!!!!! – Gritava Letícia.




    Levantou da cadeira tão rápido que por pouco ela não virou, começou a pular com uma das mãos na boca enquanto a outra apontava a tela do computador.




    – O que foi menina?! Que susto! – Disse a mãe com a expressão assustada mais tinha um sorriso leve na boca.




    – Eu passei mãe! Eu passei no vestibular! Vou para a faculdade!!!




    As duas começaram a pular e rodar no meio da sala pequena, até a avó veio e puxaram ela para a roda.




    Não podia acreditar, será que finalmente as coisas começaram acontecer? E a roda começaria a girar. – Pensou Letícia tentando conter a emoção.


  




  

    CAPÍTULO II




    Alguns dias se passaram desde que a matrícula da faculdade foi feita, e hoje finalmente era seu primeiro dia de Aula, com um pouco de esforço ela conseguiu mudar seu horário no trabalho para o horário da manhã, então sairia a tarde diretamente para a faculdade, tudo certo e sincronizado, sem nem um minuto a mais.




    – Tudo vai dar certo, só preciso não morrer de exaustão. – Disse a si mesma. Acordar as 03:30h da manhã para pegar o ônibus da empresa não era o seu maior sonho, no entanto, seria um sacrifício a ser realizado, as aulas começavam no período da tarde e algumas iam até à noite pelo menos no 1° semestre, mas estava decidida, iria até o fim.




    Tudo ia bem, até quê!




    – Letícia. Quero falar com você. – Disse seu chefe ao passar por ela.




    – Estou indo! – Lá vem ele, só espero que isso não me atrase.




    – Preciso que fique um pouco mais hoje. – Disse ele simplesmente.




    – O quê?! Por quê?!




    Ela sentia que estava a ponto de gritar, se perdesse o ônibus só iria pegar outro em meia hora, e se ficasse mais que isso perderia toda a disciplina a tarde, em sua primeira aula de verdade na faculdade.




    – Como assim “Por quê”? Você precisa acompanhar a saída do produto final.




    – Mais eu não posso, minhas aulas na faculdade começam hoje! Lembra-se? Eu falei com senhor, por isso mudei de horário! – Dizia já desesperada, mas tentando manter a calma.




    – Bom, e o que vamos fazer então senhorita?




    – Tudo bem, o que são alguns minutinhos a mais não é?




    Mais não posso ficar mais que isso.




    – Que bom! Eu sabia que não iria abandonar a equipe.




    Ele disse dando uma tapinha em seu ombro e saiu sorrindo.




    – Ótimo, era tudo que eu precisava.




    Letícia olhava de um lado a outro em busca de ajuda, mas os colegas saiam um a um com um sorriso de desculpa no rosto. Os supervisores que deveriam fazer esse acompanhamento já haviam saído há muito tempo.




    – Ai, aí! Tudo bem, só são alguns minutos, se eu conseguir pegar o ônibus das 14:00h, chegarei em cima da hora lá, mais vai dar certo, tem que dar certo.




    Ela correu com a conferência do produto final, na verdade, agia no automático, anotando tudo, e apenas assentindo quando falavam, quando viu faltavam dez minutos, encerrou dizendo a todos que estava feito, é claro que mal olhou para as últimas peças.




    Tirou a grande bata cinza que ia até abaixo do seu joelho, já estava com a roupa para ir à faculdade, ninguém merece ir a seu primeiro dia de aula com um uniforme não é?




    Pegou a bolsa e simplesmente correu. Atravessou a avenida correndo, o ônibus que iria pegar já havia saído, então acabou pegando um micro-ônibus que a levaria somente até algumas quadras antes.




    – Que sorte. – Falou sentindo seu rosto arder, que vontade de chorar, já estava atrasada, e ainda teria que correr todo o caminho ou pagar outra condução, para não perder a segunda aula.




    – Moça, a parada é essa. – Falou o trocador sorrindo para ela, isso era uma novidade, geralmente eles são tão mal-humorados.




    – Aqui? Mais ainda está muito longe! – Disse reconhecendo o local, era ainda mais longe do que pensava, não tinha como ir andando e chegar respirando lá em simultâneo.




    – Terá que pegar outro micro-ônibus que vai te levar diretamente para o campus, é do outro lado, se correr você pega o que vai passar agora. – Falou o trocador simpático que escutou o seu lamento durante a pequena viagem.




    – Certo, muito obrigada.




    – Boa sorte!




    – Valeu!




    Letícia desceu do ônibus e correu, ela tinha que pegar aquele “micro-ônibus” de qualquer jeito, talvez as coisas não estivessem tão perdidas assim.


  




  

    CAPÍTULO III




    – Ai meu Deus! Sai da frente!!!




    A buzina soou pela décima vez somente na avenida principal.




    – Não vai atropelar ninguém hein. – Disse Alexandre com um sorriso, ele mantinha os braços cruzados e agia como um agente de trânsito lhe dando instruções o tempo todo.




    – Será que pode me apoiar um pouquinho? Estou sob pressão aqui!




    Disse a irmã praticamente em cima do volante, não conseguia parar de rir de suas expressões espantadas sempre que alguém ameaçava avançar, ou quando o sinal “fechava sem aviso”.




    – Amanda, você já dirigiu antes, qual o problema?




    Amanda tinha 18 anos e a pouco mais de um mês conseguiu a carteira de habilitação, não é que não soubesse dirigir bem, afinal já treinava no carro do irmão, mas esta era a primeira vez que saia sob sua responsabilidade e ainda com risco de perder a carteira provisória a pouco adquirida.




    Era baixinha com pouco mais de um metro e meio de altura, seus cabelos escuros e lisos desciam em Chanel até a altura dos ombros.




    – Essa avenida é muito movimentada.




    – Você se acostuma, além do mais, não é sempre que vou poder te levar a faculdade, eu tenho o que fazer sabe?




    O irmão ria enquanto ela virava o rosto para lhe mostrar a língua, e o que aconteceu em seguida foi tão rápido, que até mesmo Alexandre se assustou.




    – Ai meu Deus!!!




    O barulho ao lado do carro denunciava alguma batida, sim, ela não estava atenta o suficiente para ver a menina que tentava atravessar a rua fora da faixa.




    – Ela morreu! Ai meu Deus! Ela morreu!!! – Gritou alarmada.




    – Calma Amanda, encosta o carro!




    O carro parou um pouco a frente de onde havia sido a pancada, os dois desceram correndo para socorrer a atropelada.




    – Você está bem?! – Gritou ela antes de chegar perto da garota que agora tentava se sentar no fio pedra, e pela expressão desorientada, nem ela sabia.




    – Eu não sei, nossa! – Disse massageando a perna esquerda.




    – Me desculpa! Eu não vi você. – Falou já se aproximando da vítima.




    – Tudo bem, a culpa foi minha, me desculpe. – Disse Letícia olhando pela primeira vez para os dois que tentavam socorrê-la.




    – Você machucou algo? – Perguntou Alexandre com um olhar preocupado para a garota.




    – Estou bem, foi mais o susto, graças a Deus, passou raspando, acredito que machuquei só um pouco a mão e a perna quando caí.




    Ela levantou o rosto e os dois se encararam por um segundo apenas, uma leve sensação de dejá vu os invadiu mais ambos desviaram o olhar, nunca haviam se visto antes disso eles tinham certeza, naquele momento.




    Alexandre por ter uma memória fotográfica, lembrava-se de todos os rostos que haviam passado por sua vida com perfeição, mais um bônus para sua “condição privilegiada”.




    Letícia também sabia que nunca o tinha visto, porque dificilmente alguém esqueceria um rosto tão bonito como aquele, que homem lindo! Sentiu o rosto arder, provavelmente estava muito vermelha agora, e seu coração batia de uma forma muito acelerada. “Que reações estranhas”, pensou ela tentando se concentrar para não passar vergonha.




    – Escutei um barulho, uma batida. – Disse Amanda com a mão no peito. – Fique tão assustada, pensei ter te atropelado. Foi só um instante que me distraí.




    – Foi minha bolsa, ela me salvou, eu ia atravessar a rua correndo, pensava que ia dar tempo, por reflexo me joguei para a calçada quando o carro passou por mim. – Disse fazendo uma pequena careta ao ver a bolsa rasgada.




    – Você não viu o carro? – Perguntou o rapaz um pouco mais sério.




    – Alex! – Amanda o Repreendeu.




    – Não, tudo bem. A culpa foi realmente minha, estava tão apressada em atravessar a rua que nem me preocupei em procurar a faixa, ou simplesmente o sinal. Eu só pensava em chegar na parada de ônibus que fica do outro lado. – Disse apontando para a parada que ficava paralela à calçada em que os três e mais alguns curiosos estavam. – Por sinal, nem valeu a pena já que perdi o ônibus. – Disse massageando agora o punho.




    – Acho melhor levarmos você a um hospital. – Disse Amanda agora um pouco mais calma.




    – Ah! Que é isso, eu to bem! – Disse Letícia rindo sem graça, não havia nada que detestasse mais que um hospital.




    – Deixa eu ver. – Disse Alexandre pegando sua mão de surpresa.




    O gesto fez com que a garota acidentada involuntariamente corasse novamente, e tão involuntariamente quando isso foi evitar olhar nos olhos dele novamente, grande erro, eles eram de uma cor diferente de cinza, assim como o céu em dia de chuva.




    – Seu punho está machucado, mais não parece grave, machucou em mais algum lugar, está sentindo alguma dor?




    Ela o encarava sem dizer nada até que percebeu que estava olhando por tempo demais. Desviou o olhar sem saber o que dizer.




    – Desculpe, ele é exibido assim por que faz medicina. Pensa que já é Doutor. – Disse Amanda sorrindo para ela.




    Ela sorriu de volta para a menina, que agora parecia bem mais calma e descontraída.




    – Minha perna doí um pouco. – Falou apontando, talvez fosse à adrenalina de quase ter sido atropelada, mais seu coração parecia ir sair pela boca.




    – Posso ver? – Disse ele levantando uma das sobrancelhas, e sorriu quando viu a garota ficar ainda mais vermelha.




    – Claro. – Disse ela pigarreando para disfarçar a gagueira.




    Ela estava de vestido, mais já era um habito usar shortinhos por baixo, então erguei um pouco a barra mostrando a perna e um pedaço do short um pouco curto, permitiu Alexandre fazer um exame superficial, realmente estava machucado e um pouco roxo devido a pancada, mais fora isso ela estava bem.




    – Consegue levantar? –Perguntou ele oferecendo a mão.




    – Acho que sim.




    E com a ajuda dos dois ela ficou de pé ainda que um




    pouco desajeitada.




    – Obrigada, vocês foram muito legais em ter parado.




    – Que é isso, a culpa foi minha, me distraí.




    Ela sorriu enquanto o rapaz lhe entregava a bolsa e o caderno que estavam no chão.




    – Acho que perdi a minha aula. Por isso aquele ditado: “Pra quê pressa?”.




    – Para onde você ia? Se é que posso perguntar? – Perguntou Amanda sorrindo.




    – Ah, hoje era meu primeiro dia na faculdade, eu tava indo pra aula.




    – Então era isso.




    – Sim, hoje o dia foi meio turbulento, acho que é por isso que estou assim meio desnorteada. – Disse sorrindo.




    – E ainda vai para a aula?




    – Pretendo. Não posso faltar, é meu primeiro dia, e é muito importante para mim.




    – Bom, então o mínimo que posso fazer é te dar uma carona. – Disse Amanda com cara de quem estava salvando o dia de alguém.




    – Ah! Que é isso? Já atrapalhei vocês demais.




    – Nada, qual sua faculdade?




    – É a Federal.




    – Sério?! Também estudamos lá! – Disse apontando do irmão para ela.




    – Então acho que afinal estou com sorte. – Disse sorrindo, não conseguia mais encarar o rapaz de frente, então focou sua atenção na garota simpática que por milagre era baixinha como ela, enfim, nem tudo estava perdido.




    – Está vendo? Há males que vem para o bem. – Disse Amanda conduzindo-a até seu carro parado um pouco mais a frente de onde os três estavam, a menina ainda olhou de relance para o rapaz que seguia adiante, e sorriu discretamente, talvez nunca tivesse visto alguém tão bonito quanto ele a não ser pela televisão, ele parecia um ator de TV.




    Os três entraram no carro e por todo caminho que não durou mais que alguns minutos, Amanda não parava de falar, por segurança Alexandre assumiu o volante, a irmã apesar de maluquinha devia estar ainda mais nervosa na direção que antes, sem falar que precisava se distrair e voltar sua atenção a outra coisa que não fosse a moça de cabelos escuros no bando de trás, a irmã decidiu ir atrás fazendo companhia a ela o deixando como motorista das duas.




    Era impossível não sorrir, Amanda sempre seria Amanda e poderia dizer que uma amizade talvez surgisse dali.


  




  

    CAPÍTULO IV




    Alexandre William cursava o sexto semestre em medicina na Universidade Federal, e já estagiava no hospital da faculdade em meio período. Para ele sempre foi um orgulho dizer que conseguiu chegar onde estava graças a seus próprios méritos, pois desde que os pais se separam ele e a irmã Amanda vivem praticamente sozinhos no enorme apartamento da família, o dinheiro não fazia grande diferença quando o assunto era o estudo dos dois, ambos realmente se importavam com isso. O pai ainda vive no Rio onde administra a empresa da Família, é a última notícia que teve, e a mãe que era dona de uma marca de roupas, quase não parava em Fortaleza devido ao trabalho fora do estado.




    Após deixar a irmã e a garota que quase atropelaram nas dependências da Faculdade, ele próprio correu até sua sala, onde o Dr. Kennedy já ministrava sua palestra.




    – Droga. – Sussurrou ao tentar passar discretamente pelas vistas do professor, no entanto, antes de sentar no lugar de sempre ouviu seu nome ser chamado.




    – Que tal se o Sr. Alexandre nos dissesse o que significa em termos médicos. Taquicardia Paroxística?




    Era sempre assim, esse professor em particular sempre o testava. Alexandre sentou-se em sua cadeira e então o respondeu sem nenhuma dificuldade.




    – É uma Condição marcada por ataque de ação rápida do coração, tendo início e cessação súbitos.




    Algumas garotas da turma olhavam deslumbradas para ele, enquanto os amigos mais próximos davam leves batidinhas em suas costas.




    – Como sempre você sabe a resposta. – Disse um deles sorrindo.




    – Ok, ok, agora todos, aqui, prestem a atenção a isso. – Disse ele tentando de alguma forma atrair a atenção da turma de volta a suas explicações cansativas, mais isso era o que sempre acontecia quando Alex, como era chamado pelos amigos, um dos rapazes mais populares da faculdade chegava, ele simplesmente atraia a atenção de todos para si, como uma força gravitacional, todos giravam ao redor dele.
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